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Resumo: O xeroderma pigmentoso (XP) é caracterizado pelo desenvolvimento precoce de neoplasias 
cutâneas de extrema sensibilidade à radiação ultravioleta. No Brasil, até o momento, não existem 
dados estatísticos que mostrem a frequência desta síndrome. Objetivo: relatar a ocorrência de XP, 
afecção cutânea grave de incidência populacional rara. Relato de caso: Paciente A.F.P, 5 anos, 
procedente de Melgaço-Pa, atendida em 09/07/2015, apresentando há 3 meses, lesão ulcerada em 
região supraorbitária esquerda com drenagem de secreção purulenta associada à lesão ocular 
bilateral com exsudato semelhante, em uso de Oxacilina e com diagnóstico prévio de XP. Foi 
submetido à limpeza cirúrgica com biópsia do material, por suspeita de Carcinoma basocelular e 
espinocelular. Oftalmologista atestou olho esquerdo clinicamente inviável, devido extensa lesão 
desfigurante no local. Em 27/07/2015, foi atendida no Hospital de referência de oncologia e 
doenças crônico degenerativas do estado, cujo exame geral destacava face típica de Xeroderma 
Pigmentoso: pele e mucosas extremamente xeróticas e lesão ulcerada em asa nasal e 
supraorbitária esquerda. Foi realizado novo procedimento cirúrgico (16/12/15) para limpeza de 
feridas exsudativas e melhora do aspecto das lesões tumorais. Discussão: O XP é caracterizado 
por extrema sensibilidade à radiação ultravioleta, com áreas de atrofias cutânea, queratoses, 
telangiectasias, hiperpigmentação e neoplasias em regiões expostas à luz que, comumente, 
surgem nos primeiros anos de vida. Há um risco 1000 vezes maior de desenvolvimento de 
neoplasias cutâneas se comparados com a população geral. O defeito primário está nos 
mecanismos moleculares falhos nos genes de excisão e reparo do DNA. A criocirurgia é uma 
excelente opção de tratamento alternativo, se bem indicada. Conclusão: o diagnóstico pré-natal, 
talvez seja a única forma de evitar a doença, pois ainda não há relatos científicos de prevenção a 
este modo. O aconselhamento genético, implicando Conclusão: o diagnóstico pré-natal, talvez 
seja a única forma de evitar a doença, o aconselhamento genético deve ser enfatizado.
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